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O TESTE SUPREMO 


O TESTE SUPREMO DE UM THETAN É A SUA CAPACIDADE PARA FAZER AS COISAS CORREREM BEM. 
Isto, é claro, é um dado bastante selvagem e brutal, pois empurra para o lado todas as justificações, razoabilidade, desculpas, e nem sequer leva em conta o tamanho ou os obstáculos da oposição.
Mas por favor note que o dado não é “as coisas estarem bem à sua volta” pois isto é um teste passivo e só poderia significar simplesmente que ele estava quieto. 
Se as coisas estão correntemente bem ou não, passa ao lado deste ponto. O thetan que está a fazer as coisas correrem bem pode estar metido numa montanha de confusão e, é claro, as coisas não estão bem porque o que ele está a atacar está principalmente errado. O teste é se ele está ou não a fazer as coisas correrem bem apesar dos “infernos ou inundações”. 
Muitos seres vivem vidas de uma mansa quietude, sem jamais fazerem nada fazer qualquer coisa. Acontece que as coisas à sua volta apenas estão em ordem. Os sistemas sociais apoiam-nos. Mas um dia, bang, a sociedade entra num tumulto que suprime os apoios. Vemos, ENTÃO, que havia muito poucos que poderiam FAZER as coisas correrem bem, e isso é o fim da sociedade. Assim morreram todas as velhas civilizações. A sua gente vivia num sistema de justeza e as coisas só corriam enquanto nada corresse mal. Então um dia as coisas correram mal. Estes seres sofisticados, mas fracos, nunca foram capazes de FAZEREM as coisas correrem bem, e assim a toda sociedade colapsou. 
Também se poderia perguntar: “o que é que significa bem?” 
Seria prosseguir um propósito não destrutivo para a maioria das dinâmicas. 
——— ———
A aberração é por definição “uma linha distorcida”. Vem do latim aberratio, “afastando-se de” e do latim errare, vaguear ou errar. 
Uma pessoa sã pensa, olha e vê em linhas retas. Negro é negro, branco é branco. A pessoa aberrada olha para o negro e o seu olhar vagueia para qualquer outra coisa e comete o erro de dizer que é “cinzento”. 
Você pode considerar a aberração de uma maneira passiva (inativa, sem nenhuma força ou ação). Uma pessoa está sã ou não está sã. Ela pensa em linha reta ou de modo distorcido. 
Agora considere a aberração de uma maneira potente. Uma pessoa olha, mas então uma força adversa desvia o seu olhar ou distrai-a. Mas a pessoa realmente sã e forte, olha bem através da oposição e para lá dela e, apesar de tudo, vê o que lá está.

Vejamos a ação real. O Sr. Q roda uma bola de A para B. No caminho a oposição X empurra a bola para C. O Sr. Q empurra então a bola para C e diz que a razão porque não chegou devidamente a B foi porque… 
O Sr. S roda uma bola de A para B. A oposição X desvia a bola para C. O Sr. S volta a pôr a bola na linha, e, apesar da Oposição X, chega de qualquer maneira a B. 
Você pode ver que Sr. Q, no primeiro exemplo, está disposto a ser aberrado ou empurrado para o lado, ou pelo menos não contesta muito isso. Sr. Q é aberrado. 
O Sr. S, por outro lado, não estava disposto a ser desviado e foi direito a B. O Sr. S não é aberrado. 
Ora a sociedade, sendo sobretudo supressiva, observa que o Sr. Q nunca tem muita agitação à sua volta. Certo, ele nunca chega a nenhum sítio nem faz nada, mas não faz barulho, logo ele é “ok”.
O Sr. S, por outro lado, faz uma agitação terrível, ataca a Oposição X e refila todo o caminho em direção a B. A sociedade diz que ele é um fulano mau porque faz espalhafato. É claro que ele também consegue fazer algo. Mas, numa sociedade decadente, os homens medem-se pela sua gentileza, e não pela sua eficácia, logo, o Sr. S é considerado um pouco “maluco”. CONTUDO, quando os apuros chegam são só os Srs. Ss que salvam as coisas, enquanto os Srs. Qs se rendem e morrem. 
Há aqui, contudo, outro ponto, que é o propósito. A diferença entre o impulso de um thetan e de outro é o PROPÓSITO, a sua validade. 
Um louco também pode ir de A para B persistentemente, onde B é um ponto totalmente indesejável e destrutivo. Mas na verdadeira realidade, verdadeiros loucos nunca chegam realmente ao ponto B onde queriam chegar. Um louco só vai para lá, mas nunca chega realmente. Logo, ele só faz tudo correr mal. 
Para que a correção ocorra, o ponto B deve ser um ponto desejável e não destrutivo para a maioria das dinâmicas. 
Assim, existe este dado selvagem e nu: 
O TESTE SUPREMO DE UM THETAN É A CAPACIDADE DE FAZER AS COISAS CORREREM BEM.
As pessoas que explicam como tudo corre mal, e que apresentam razões para isso, e QUE NÃO ESTÃO A CORRIGIR NADA, são os verdadeiros loucos do universo. Os únicos mais loucos do que eles são os que estão bastante contentes por fazerem tudo falhar e correr mal sem protestarem. E os únicos ainda piores são os que trabalham eternamente para fazerem as coisas correrem mal, que impedem qualquer coisa de correr bem e que, instintivamente, se opõem a todos os esforços.
Felizmente há alguns por aí que fazem REALMENTE as coisas correrem bem apesar de tudo e de toda a gente. 
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